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			«Ao longo de toda a minha carreira desportiva, tive sempre presente que a melhor escola são os melhores. Aqueles que, por um motivo ou por outro, se notabilizaram na sua área foram a minha referência. O livro Aprender com os Melhores de Francisco Alcaide é um tesouro que destila lições magistrais de grandes referências que todos nós deveríamos ler.»

			Lolo Sáinz, 
antigo treinador do Real Madrid e da selecção 
espanhola de basquetebol

			«Recorro habitualmente ao livro Aprender com os Melhores. São nume-
rosas as ocasiões em que necessitamos de alguma inspiração que nos leve a lutar pelos nossos objectivos. No desporto, consultamos com frequência estas referências e o seu modo de enfrentar a vida. Francisco Alcaide junta grandes personalidades, ambiciosos projectos 
e visões muito interessantes, todos eles perseguindo os seus sonhos 
e perseverando nos seus desafios. Um livro imprescindível.»

			José Luis Abajo Pirri, 
medalha de bronze de esgrima 
nos Jogos Olímpicos de Pequim, 2008

			«Aprender com os Melhores explica na perfeição as chaves para o sucesso de 50 personalidades públicas que conseguiram realizar os seus sonhos e chegar onde chegaram. Nomes como Bill Gates, Amancio Ortega ou Steve Jobs surgem nestas páginas, entre as quais caberia, sem dúvida, o próprio Francisco Alcaide.»

			Xisela Aranda, 
campeã nacional espanhola de squash 2010-2016

			«“A vida nunca se torna mais fácil, és tu que ficas mais forte.” É uma das frases incluídas neste livro maravilhoso; uma frase que considero a essência de Aprender com os Melhores, onde encontrei todos os grandes nomes que fui lendo, ao longo dos anos, para meu próprio desenvolvimento pessoal. Francisco Alcaide realiza um impressionante exercício de síntese, juntando os melhores nomes às suas melhores ideias. Um livro que me ajuda a melhorar enquanto pessoa.»

			Enhamed Enhamed, 
campeão paralímpico de natação: 4 medalhas de ouro 
(Pequim, 2008), 2 medalhas de prata e 1 de bronze (Londres, 2012)

			«Aprender com os Melhores é um livro em que Francisco Alcaide interpreta de modo brilhante o legado de pessoas tão marcantes como Amancio Ortega, Steve Jobs ou Tom Peters, entre outros. Acredito que qualquer pessoa interessada em crescer e em desenvolver-se encontrará, neste livro, uma espécie de “guia expresso” que poderá ler para começar em força.»

			Ángel Sanz, 
antigo jogador de basquetebol do Real Madrid. 
Managing director de CLC (The Crow Legacy Company) 
e country manager da Spartan Race Europe

			«Aprender com os Melhores deveria ser um livro de consulta diária para todos. Francisco Alcaide demonstrou a capacidade de resumir, de modo agradável, os pensamentos de personalidades ilustres da gestão e do humanismo. O seu amplo conhecimento da gestão e da condição humana reflecte-se em cada uma das suas páginas. Um livro verdadeiramente útil que poderá aproveitar ao máximo, desde o primeiro parágrafo. Do melhor que se pode ler nos dias de hoje. Assaz brilhante.»

			Fernando López Fernández, 
director-geral da Divertia Smile Company

			«O livro Aprender com os Melhores é uma fonte de sabedoria inesgotável. Esta obra é e continuará a ser, sem dúvida, uma referência obrigatória, que todos os profissionais do mundo empresarial devem ler e reler de forma contínua. Só alguém como Francisco Alcaide poderia ter feito uma síntese tão acertada dos mais de 50 “melhores” com as suas melhores experiências e pensamentos.»

			Jorge Cagigas, 
presidente da FUNDIPE

			«Na vida temos, por vezes, a oportunidade de conhecer uma pessoa extraordinária, tanto enquanto ser humano como enquanto profissional. E eu tive o privilégio de conhecer Francisco Alcaide. Poucas pessoas têm a capacidade de resumir em tão poucas palavras e páginas tanto conhecimento e experiência. Sem dúvida, Aprender com os Melhores é uma obra absolutamente recomendável, e o seu autor, uma pessoa a seguir em todos os seus projectos.»

			Marcos Urarte Alonso, 
presidente do Grupo Pharos

			«Aprender com os Melhores é uma técnica de modelagem que todos deveríamos incluir no nosso repertório; se agirmos e pensarmos como os melhores, poderemos obter resultados semelhantes. Francisco Alcaide torna-o mais fácil. Neste livro, fez uma das melhores compilações dos pensamentos de mais de 50 personalidades de sucesso que o ajudarão a pensar como eles. Sem dúvida, um dos meus livros de cabeceira que nunca acabarei de ler.»

			Laura Chica, 
psicóloga, formadora, coach e escritora. 
Autora de ¿Quién eres tú? e de Pon un coach 
en tu vida (Alienta)

			«Saber transformar reflexões acerca da gestão em histórias costuma ser fruto de muitas horas de voo e mostra, sobretudo, que o autor acredita naquilo que escreve. Só assim se chega a este momento “mágico” em que um livro inspira quem o lê. Foi isto mesmo que vivi ao ler Francisco Alcaide na sua obra Aprender com os Melhores.»

			Alberto Blanco, 
director-geral do Grupo ACTUAL

			«Francisco Alcaide é uma das pessoas que mais bem conhece o que os principais criadores da área da gestão geraram, a nível mundial, nos últimos anos. Aprender com os Melhores é mais um ponto alto no seu excelente trabalho de divulgação, que faz jus às numerosas horas de trabalho que nele empenhou.»

			Javier Fernández Aguado, 
presidente da MINDVALUE

			«Quando penso num grande profissional da minha lista de referências com quem aprender, lembro-me logo de Francisco Alcaide, e é por isso que o título do seu livro me parece muito acertado. Aprender com os Melhores é um daqueles livros que se lêem sozinhos; daqueles que se guardam por perto, para reler de vez em quando; daqueles para os quais é necessário um lápis para sublinhar e tomar notas constantes. Lê-lo é um autêntico prazer.»

			Sonia Rodríguez Muriel, 
directora de recursos humanos da Derprosa Film

			«Aprender com os Melhores é um livro de grande profundidade. É fácil de ler, por estar muito bem escrito e estruturado, mas com facilidade passaria um ano a pensar nele, tal a quantidade magnífica de reflexões que inclui. Francisco Alcaide, um profissional rigoroso como poucos, esmiuçou o pensamento de mais de 50 personalidades de topo, até o condensar em dez pérolas para cada uma delas. Uma magnífica colecção de pensamentos, habilmente explicados, que nos inspiram a melhorar.»

			Eugenio de Andrés, 
sócio gerente da TATUM

			«Li com atenção Aprender com os Melhores. Desfrutei com os melhores. Admiro o que se diz acerca dos melhores. Aprendo com os melhores e, claro, com o autor, Francisco Alcaide, que sabe resumir com realismo e num tom optimista como fazem os melhores. Um livro que todos os directores de recursos humanos e directores em geral precisam de ter.»

			Fran García Cabello, 
director do departamento de recursos humanos 
e sócio gerente da AZC Global

			«Ver como uma das minhas referências em gestão, Francisco Alcaide, conseguiu juntar todas estas personalidades numa única obra, partilhar e sentir as suas valiosas reflexões acerca de tudo isso, é algo que, para mim, não tem preço. É um daqueles livros que estará sempre na minha mesa-de-cabeceira.»

			Eva Collado Durán, 
consultora estratégica de capital humano. Oradora, formadora 
e escritora. Autora de Marca eres tú

			«Com o seu livro Aprender com os Melhores, Francisco Alcaide fez-me passar momentos muito agradáveis. O seu livro, fácil de ler, interessante, escrito com rigor, inspirou-me muitas ideias. Para mim é um bom livro que irei consultar continuamente. Brilhante.»

			Jaime Pereira, 
director de comunicação da Federação Espanhola 
de Bancos Alimentares

			«Temos o saudável hábito de oferecer um livro a todas as pessoas que integram a Energy Sistem, dado que um dos nossos valores é “crescer juntos” e, através dos livros, isto não só é possível como também permite tomar grandes atalhos para se atingirem os objectivos. Bastou iniciar a leitura do livro Aprender com os Melhores para nos darmos conta de que este seria o livro que, de futuro, ofereceríamos aos novos elementos da equipa.»

			Sergio Revelles Maestra, 
director de melhoria contínua da Energy Sistem

			«Depois de ter lido Aprender com os Melhores, tomei consciência das duas grandes ofertas que o autor nos faz. Por um lado, nada mais nada menos do que 500 pérolas inspiradoras por mais de 50 personalidades de significativa envergadura; por outro, tempo, dado que, graças ao esforço, selecção e síntese de ideias e de conteúdos, consegui aceder ao conhecimento de centenas de livros, de um modo resumido. Um dos livros imprescindíveis da gestão para o século xxi.»

			Miguel Ángel Díaz, 
presidente da ASNIE e sócio de Hability Gestión de Personas. 
Autor de Golf Directivo y 15 cosas que aprendí en el MIT

			«Quando uma pessoa se depara com um livro como Aprender com os Melhores, apercebe-se do quão interessante é o mundo em que desenvolvemos o nosso trabalho. O ritmo frenético a que nos submete a actividade diária não nos permite recordar tudo o que fomos vendo ao longo da nossa carreira, mas Francisco Alcaide fá-lo de um modo fantástico neste livro, reunindo aspectos fundamentais, tanto para o nosso desenvolvimento profissional como pessoal.»

			Francisco Rebollo del Hoyo, 
presidente do EUROSISTEMA

			«Todas as pessoas deveriam ter a obra de Francisco Alcaide na sua mesa-de-cabeceira. Aprender com os Melhores tornou-se a minha musa inspiradora para o crescimento pessoal quotidiano. Considero-me um privilegiado por poder partilhar o meu tempo e experiências com ele. Directo, pragmático e contundente, número um em gestão e liderança, caracterizado pela proximidade, pela generosidade e pelo brilhantismo. A sua obra é sensacional e o seu contributo para a sociedade, único.»

			David Sanchis Hidalgo, 
empresário e autor de El Solucionador. Sócio gerente da El Factor K 
e sócio fundador da DrD Global Consulting

			«Aprender com os Melhores é um livro que cativa desde o primeiro instante, que gera em nós o desejo de nos conquistarmos para podermos conquistar, que nos enche de positivismo e oferece essa carícia única, a das oportunidades que a vida nos oferece.»

			Nuria Alba Pérez, 
directora comercial da CatServeis SXXI Gestión CTI

			«Um dos grandes desafios na era da complexidade consiste em alcançar a essência, destrinçar aquilo que nada tem para nos oferecer para ficarmos com aquilo que, pelo contrário, tem. Encontrar esse conhecimento, processá-lo, absorvê-lo e utilizá-lo para criar uma nova energia que nos permita crescer é algo tremendamente difícil. Francisco Alcaide conseguiu fazê-lo em Aprender com os Melhores. Um livro que terá de andar sempre na nossa mochila.»

			Javier García, 
sócio fundador de #CIESFinanzas e do portal Sintetia.com. 
Co-autor de Nunca te fies de un economista que no dude (Deusto)

			«Francisco Alcaide conseguiu sintetizar num livro os segredos do sucesso de líderes de pensamento tão diferentes uns dos outros como Warren Buffett ou o Dalai Lama. Num mundo saturado de informação, a sua capacidade para sintetizar conceitos complexos e para os transformar em ideias claras perfeitamente estruturadas é uma lufada de ar fresco de enorme valor.»

			Miguel Blanco Carrasco, 
COO (Chief Operation Officer) 
e Advisor to the Board da Miss Tipsi

		


		
			 

			Há, pelo menos, um recanto do universo que, 

			com toda a certeza, se pode melhorar, 

			e esse recanto somos nós.

			Aldous Huxley
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			Nota à 10.ª edição ampliada e actualizada

			Desde o lançamento da primeira edição de Aprender com os Melhores, no dia 28 de Maio de 2013, muito aconteceu.

			O livro fez-se à estrada, visitando numerosas cidades espanholas (Madrid, Valência, Alicante, Sevilha, Burgos, Saragoça, Granada, Corunha…) com mais de duas mil pessoas a assistir no público.

			Em todas as apresentações participaram, como convidados de luxo, destacadas personalidades do mundo empresarial e do desporto, que falaram da sua experiência na primeira pessoa, como representantes dos «melhores». Para referir alguns: Nico García (medalha de prata de taekwondo em Londres, 2012); Esther San Miguel (campeã da Europa de judo, em 2009 e 1998); Alfredo Bataller (CEO da SHA Wellness Clinic), Óscar del Ama (director-geral do Campeonato do Mundo de Basquetebol em 2013); Alejandro Costa (CEO de Myfixpert e Prémio Bandeira da Andaluzia); José Luis Abajo Pirri (medalha de bronze de esgrima nos Jogos Olímpicos de Pequim em 2008), Óscar Yebra (jogador da selecção espanhola de basquetebol nos Jogos Olímpicos de Atenas em 2004), Ángel Sanz (country manager da Spartan Race Europe) e Fernando Rodríguez de Rivera (director-geral das Adegas PradoRey).

			Numerosas organizações solicitaram os meus serviços de conferencista ou formador para ensinar às suas equipas a filosofia de Aprender com os Melhores, quer seja em eventos internos, quer seja nas suas convenções, em muitas das quais, além disso, o livro foi oferecido como prenda a colaboradores ou clientes. Algumas destas entidades são: SHA Wellness Clinic, Energy Sistem, Pastelaria Mallorca, Fórum Empresarial da Região de Múrcia, Management Around Sport, Gálica Correduría de Seguros, IMF Business School, Euromaster, Fundação Prevent, Oviedo Emprende, Gaviota Simbac, Aprocorm, Valentum, Fundação Caja Burgos, Action Coach México e Escola de Empreendedores Jung.

			Também pude participar, explicando as principais conclusões do livro, em fóruns e congressos abertos ao público como o XI Encontro Compromisso com a Educação, em Granada, ou as Jornadas My Way de Desenvolvimento Profissional e Pessoal da Escola Internacional de Gestão (EIG) ou Fórum Málaga Emprega 2015, em Málaga, com cerca de cinco mil participantes inscritos na cidade andaluza.

			Também estive presente como autor de Aprender com os Melhores em eventos de solidariedade como o Social Media Care, em Barcelona, ou no evento MEJORES (Muestra Empresarial para Jóvenes en Riesgo de Exclusión Social), em Madrid, organizado pela fundação Helping by Doing; e em programas educativos como o Programa Planeia Empreendedores, da Fundación Caja de Burgos, destinado a mais de mil jovens da região, para fomentar o empreendedorismo.

			No ano de 2013, na Feira do Livro de Frankfurt, a maior feira de negócios de livros do mundo, que se realiza todos os anos em Outubro na cidade alemã, foram comprados os direitos de tradução do livro para chinês, o idioma mais falado do mundo. Além disso, o livro foi traduzido para italiano como Imparando dai migliori (Anteprima, 2018) e está a decorrer a tradução para inglês.

			Por outro lado, Aprender com os Melhores foi galardoado com diferentes reconhecimentos desde o seu lançamento. Entre outros:

			
					Nomeado para o Prémio Knowsquare para melhor livro empresarial 2013;

					Entre os melhores 25 livros de negócios e desenvolvimento pessoal a nível internacional – e único livro de autor espanhol – do portal Negócios1000, em conjunto com Daniel Goleman, Jack Welch, Dale Carnegie, T. Harv Echer e Richard Branson;

					Entre os cinco melhores livros de desenvolvimento pessoal do portal «La mente es maravillosa» com Dale Carnegie, Wayne W. Dyer, Ken Robinson, John Bradshaw e Bernardo Stamateas;

					Entre os quinze melhores livros de desenvolvimento pessoal para Enhamed, campeão paralímpico de natação, vencedor de 4 medalhas de ouro em Pequim 2008, 2 de prata e 1 de bronze em Londres 2012;

					Entre os 25 melhores livros de gestão de 2013 para Juan Carlos Cubeiro, Head of Talent do ManpowerGroup.

			

			Este livro também conta com a sua própria página na Internet (www.aprendiendodelosmejores.es) lançada a poucos meses da publicação e onde os leitores podem seguir todas as novidades relativas a apresentações, conferências, entrevistas, reportagens, vídeos e outros pormenores. Desde Janeiro de 2016, existe ainda a newsletter de Aprendiendo de los mejores, cujos subscritores recebem conteúdos exclusivos para o seu crescimento pessoal.

			As redes e plataformas sociais têm sido, sem dúvida, grandes protagonistas na difusão e evolução do livro. São muitas as pessoas que apoiam e partilham todos os dias a obra, colando excertos e frases que as inspiraram, assim como mensagens de parabéns. No total, foram realizados cerca de mil comentários entre Twitter, Facebook, LinkedIn, Instagram, Google Plus e Pinterest, muitos dos quais surgem compilados na Internet. Só a apresentação resumida do livro no Slideshare recebeu mais de meio milhão de visitas e quase meio milhar de descargas.

			Nos meios de comunicação social tradicionais – imprensa, rádio e televisão – surgiram mais de uma centena de entrevistas e reportagens a falar acerca do livro em espaços como Expansión, ABC, Cosmopolitan, Executive Excellence, RNE, Cadena Cope ou Aragón Radio, entre outros.

			Assim, Aprender com os Melhores esteve mais de 100 dias no TOP 100 de vendas na Amazon – o principal portal de venda de livros do mundo – com uma classificação média dos leitores de 4,7 pontos em 5 (9,4 em 10), chegando a atingir a primeira posição do ranking e a ser o livro mais vendido da secção Empresa, Estrategia y Gestión. Hoje é considerado um best seller entre os livros de gestão e desenvolvimento pessoal com mais de 30 000 exemplares vendidos até à altura em que escrevo estas páginas.

			Também tive o privilégio de autografar exemplares, conversar e trocar impressões com os leitores na cativante Feira do Livro de Madrid, entre 2014 e 2017, e também na Feira do Livro de Valência, em 2014. Esperamos continuar a estar presentes nas futuras edições em ambas as cidades, assim como noutras cidades de Espanha.

			Algumas escolas de gestão e outras instituições dedicadas à formação também decidiram inspirar-se em Aprender com os Melhores e foram criados programas, cursos e seminários sob essa denominação.

			Nesta décima edição ampliada e actualizada, incluem-se cinco novas personalidades, todas elas espanholas. Se na primeira edição surgia apenas Amancio Ortega, proprietário do maior grupo têxtil do mundo, era justo que outros nomes com o estatuto de Ferran Adrià, Valentín Fuster, Luis Rojas Marcos, Eduardo Punset e Toni Nadal, todos eles de grande prestígio internacional, marcassem presença nestas páginas.

			Além disso, foi incluído um epílogo, em modo de encerramento e conclusão, da autoria de Alejandro Bataller, vice-presidente de SHA Wellness Clinic e CEO de Esenza by SHA, uma das personalidades de referência da indústria do luxo a nível internacional. A SHA Wellness Clinic, premiada por diferentes instituições de referência como Melhor Spa Médico do Mundo, tem uma mentalidade de excelência e procura sempre aprender e implementar as melhores práticas. Tive a oportunidade de partilhar uma conferência com o seu corpo directivo, em Barcelona, durante as jornadas anuais de team building da empresa.

			Surgem também, no início do livro, mais de vinte testemunhos de empresários de renome, directores, desportistas, consultores, formadores, professores e escritores, para muitos dos quais o livro é uma ferramenta de trabalho quotidiana à qual recorrem e que recomendam com frequência.

			Esta décima edição é apenas mais um passo na filosofia de Aprender com os Melhores. Ao longo dos próximos anos, irão surgir algumas novidades que já tenho em mente e que se irão materializando pouco a pouco.

			Quero terminar com um OBRIGADO (com maiúsculas) a todos por o terem tornado possível.

			Obrigado a todos os que, todas as semanas, por e-mail ou nas redes sociais, me enviam mensagens de agradecimento pela obra, contando-me como os influenciei na vossa vida e vos ajudei a ganharem confiança e a «dar o passo»; para melhorarem e crescerem; para descobrirem outros pontos de vista até então desconhecidos.

			Obrigado a todas as pessoas que impulsionaram a digressão de Aprender com os Melhores fora de Madrid: Begoña Gozalbes (Alicante / FUNDESEM), Sonia Rodríguez Muriel (Sevilha / Universidad Loyola Andaluzia), Júlia de Miguel e Rubén Requejo (Burgos / Fundación Caja de Burgos), David Asensio e Begoña Monzón (Saragoça / AraCoach), Ana Belén Arcones, Carlos Martínez, José Luis Casal e Francisca Morán (Corunha / IMF Business School), Antonio Sánchez, Alejandro Melgarejo e Jacinto de Palma (Granada / EIG-Escuela Internacional de Gerencia), Mariló (Valência / Librería Auralia), Elena Arnaiz (Oviedo / Oviedo Emprende), Xavi Roca (Lérida / ESADE Alumni), Emilio Sánchez Lozano (Jaén / Colegio de Arquitectos de Jaén), Francisco José Canovaca (Córdoba / Colegio de Arquitectos de Córdoba) e Rubén Montesinos (Villena / Instituto de Actitudes Positivas). E também às pessoas que estiveram por trás da organização de diversos actos em Madrid: Bárbara Gómez (La Sede del COAM-Colegio Oficial de Arquitectos de Madrid), Ana Delgado (The Valley Digital Business School) e Alejandro González Pozo (Hotel Hesperia Madrid).

			Obrigado também a todos os profissionais que participaram nestas apresentações contando as suas experiências enquanto casos de sucesso. São muitos, não os posso referir a todos.

			Obrigado a todos os que apoiaram a obra nesse mundo de infinitas possibilidades que são as redes sociais. Há uns anos, para dar visibilidade aos seus livros os autores só tinham os canais tradicionais de imprensa, rádio e televisão. Hoje as redes sociais permitem não só ter mais visibilidade como também conseguir um efeito viral de enorme alcance.

			Obrigado a todo o meu grupo do universo 2.0, com uma menção especial a Laura Chica, Eva Collado e Sonia Rodríguez Muriel. Três mulheres diferentes, mas com características semelhantes: valentes, pragmáticas, trabalhadoras e resilientes.

			Obrigado a todas as personalidades que surgem no livro, porque foram fonte de crescimento e de inspiração. Sou melhor graças a elas.

			Obrigado a todas as pessoas que consegui entrevistar e das quais consegui absorver tanto das diferentes áreas: empresarial (Rosa García, Juan Soto, Francisco Román, Juan Antonio Zufiría, Miguel Milano…); do desporto (Emilio Butrageño, Lolo Sainz, Jorge Valdano, Pepu Hernández…); da moda (Agata Ruiz de la Prada, Salvador e Rosa Tous, Michele Norsa…); da ciência (Daniel Goleman, Luis Rojas Marcos, Enrique Rojas…); da economia (Joseph Stiglitz, Guillermo Perry…); do desenvolvimento pessoal (Mario Alonso Puig, Álex Rovira, Pilar Jericó…); da gestão (Edward De Bono, Santiago Álvarez de Mon, Juan Carlos Cuberio, Javier Fernández Aguado…) e do espectáculo (Fernando Colomo, Pedro Ruiz, Risto Mejide…).

			Obrigado também a todos os empresários que me permitiram conhecer e estudar os seus modelos de negócios particulares de grande sucesso como: Cirque du Soleil, Hotel Ritz, El Bulli, Bodegas PradoRey, Valentino, Hotel Urban e Zara.

			Obrigado a Federico Fernández de Santos com quem pude partilhar mano a mano muitas entrevistas e conversas com destacadas personalidades de topo.

			Obrigado a Sir Álex González Pozo, escritor do prólogo e amigo. Não é britânico, mas desde há muito que lhe adjudiquei o título de Sir. Há pessoas que facilitam a vida dos outros e outras que a complicam. Não é preciso dizer qual das duas é o Sir Álex. Com ele, o «não é possível» é a última opção de todas.

			Obrigado ao Hotel Hesperia de Madrid, estabelecimento hoteleiro de luxo de referência em pleno centro de Madrid, onde tão bem me tratam e aonde vou sempre de boa vontade. Adoro aparecer por ali sempre que posso.

			Obrigado à equipa Alienta (Grupo Planeta), em especial ao editor Roger Domingo por impulsionar o livro por cada um dos degraus da cadeia de valor.

			Obrigado ao meu exército pessoal. Acreditar, avançar, melhorar não é possível sem apoios emocionais.

			E umas breves palavras do escritor William Arthur Ward como ponto final:

			 

			A aventura da vida é aprender.

			O objectivo da vida é crescer.

			A natureza da vida é mudar.

			O desafio da vida é superar-se.

			A essência da vida é cuidar.

			O segredo da vida é atrever-se.

			A beleza da vida é dar.

			A alegria da vida é amar.

			Francisco Alcaide Hernández
Conferencista, escritor e formador em gestão 
e desenvolvimento pessoal
www.franciscoalcaide.com
www.aprendiendodelosmejores.es
@falcaide

		


		
			PREFÁCIO

			Depois de ler o manuscrito de Aprender com os Melhores, a primeira coisa que posso dizer é obrigado. Como diz e muito bem o autor na introdução, muitas vezes a informação encontra-se disponível, mas nem sempre como nem quando se quer. Este livro cobre essa necessidade.

			Francisco Alcaide (Paco, para os que o conhecem bem) sabe ouvir a realidade com grande perspicácia. Neste livro, realizou uma tarefa de compilação soberba, à altura do seu conhecimento e da sua experiência. Primeiro, porque para escolher bem tem de conhecer em profundidade o tema que aborda; e Francisco Alcaide é uma das referências da gestão espanhola, grande conhecedor do mundo da gestão e do desenvolvimento pessoal. Segundo, porque se consegue perceber, entre as linhas do texto, uma grande sensibilidade, que não é mais do que a capacidade para captar a essência das coisas. Francisco Alcaide sabe antecipar o que irá gostar e o que pode ser útil. E a sensibilidade não é algo inato, mas sim o resultado da experiência, da observação e da reflexão.

			Dizia Leonardo Da Vinci que «a simplicidade é a suprema sofisticação»; e Baltasar Gracián afirmava que «o bom, quando breve, é bom em dobro». Por trás de qualquer raciocínio sucinto costuma haver muito trabalho prévio, embora nem toda a gente seja capaz de o valorizar. Miguel de Cervantes, o famoso autor de Dom Quixote, comentou: «Um provérbio é uma frase curta, fruto de uma longa experiência.» Não há melhor resumo. Tem de se saber muito para expressar os assuntos de modo breve e claro.

			Mais de quinhentas reflexões, cuidadosamente seleccionadas e acerca dos mais variados temas, são-nos apresentadas neste excelente livro. Citarei as cinco de que gostei mais:

			
					«Mantenha-se fiel às suas decisões, mas sempre flexível nas estratégias» (Anthony Robbins). É muito importante saber adaptar-se às circunstâncias sem nunca perder de vista as metas!

					«Não se pode ser um bom líder, a menos que se goste das pessoas. Essa é a melhor maneira de retirar o melhor delas» (Richard Branson). É de extrema importância ter uma ligação emocional com a equipa!

					«Não há assim tanta competência na excelência; a competência encontra-se na mediocridade» (David J. Schwartz). É importante destacar-se da concorrência oferecendo padrões superiores baseados na máxima qualidade!

					«É preciso decidir qual é a máxima prioridade e ter coragem para dizer “não” a outras coisas» (Stephen Covey). É importante saber atribuir prioridades com assertividade, uma das coisas mais difíceis para qualquer pessoa com um cargo directivo!

					«Sonhar em grande, começar pequeno, agir agora» (Robin S. Sharma). É importante entrar em acção ainda que as circunstâncias não sejam as melhores em cada momento!

			

			O melhor de tudo é cada uma destas reflexões vir acompanhada da análise do autor. O trabalho de Francisco Alcaide não consiste apenas numa cuidada compilação de frases, antes esmiúça com oportunidade cada uma delas, ajudando-nos a conferir-lhes coerência e sentido para, desse modo, melhor entendermos o seu significado profundo.

			Aprender com os Melhores não é um livro para ler e colocar na prateleira até que surja outra ocasião, se surgir. É um livro para ter em cima da mesa, junto à cama, um livro para levar consigo, como se de um companheiro inseparável se tratasse, em viagens de trabalho (e também de ócio) e poder aproveitar cada ocasião para reler e interiorizar as suas reflexões.

			Como director-geral do Hotel Hesperia Madrid e, antes disso, subdirector do Hotel Ritz, posso dizer que a hotelaria de luxo nos obriga, todos os dias, a enfrentar imprevistos, inconvenientes e situações com as quais não é nada fácil lidar e nas quais as dúvidas são um elemento comum. Nestes casos, pedem-se, mais do que nunca, palavras de inspiração que ajudem a encontrar respostas, pontos de apoio emocional que facilitem a gestão da solidão pessoal que os directores enfrentam.

			Os livros são sempre um recurso interessante; o problema, contudo, costuma ser a falta de tempo. São muitos os autores e os textos de leitura imprescindível, mas as exigências do dia-a-dia e uma determinada preguiça nos dias de descanso dificultam muito esta tarefa. O facto de Francisco Alcaide ter reunido tantas reflexões de tantas fontes imprescindíveis e de as ter filtrado e analisado de modo tão oportuno poupa-nos um grande esforço naquilo que queremos e devemos continuar a aprender.

			A variedade de personalidades incluídas neste livro é muito estimulante. Graças ao meu trabalho, tive a enorme sorte de conhecer em pessoa algumas delas, nas suas viagens, e também de ler algumas das suas obras. Graças a Aprende com os Melhores, o leitor poderá conhecer, em primeira mão, parte da essência de oradores motivacionais da dimensão de Anthony Robbins ou Brian Tracy; empresários conhecidos em todo o mundo como Henry Ford e Richard Branson; pensadores da gestão como Michael Porter ou Peter F. Drucker; investidores de grande prestígio como Warren Buffett ou Robert Kiyosaki; ou mestres espirituais sobejamente conhecidos como Osho ou o Dalai Lama Tenzin Gyatso.

			Os temas abordados também são os mais interessantes. Liderança, sonhos, adversidade, crenças, motivação ou paixão são só algumas pinceladas do que o leitor encontrará ao mergulhar nestas páginas.

			Cada frase e cada reflexão são uma delícia; oferecem luz, um sopro de ar fresco que inspira a procurar mais, a continuar a acreditar, a continuar a aprender e a melhorar. O desenvolvimento pessoal nunca acaba, há sempre arestas para limar, mas isso é o que torna interessante a aventura da vida.

			Obrigado, Paco, pelo grande trabalho realizado e por nos permitires desfrutar da «essência dos melhores».

			Alejandro González Pozo,
director-geral do Hotel Hesperia Madrid*****L
www.hesperia-madrid.com
@HesperiaMadrid

		


		
			INTRODUÇÃO

			O seu desenvolvimento pessoal é o seu destino: a pessoa em quem se transforma acaba por reflectir-se directamente naquilo que obtém. Por isso, não há melhor investimento do que aquele que faz em si mesmo. E qual é o melhor modo de o conseguir? Aprendendo com os melhores, com as pessoas que atingiram os melhores resultados em diversas áreas (dinheiro, sucesso, relacionamentos, liderança, etc.), que o leitor também gostaria de alcançar. Já dizia Bertrand Russell que «a melhor prova de que podemos fazer alguma coisa é alguém já a ter feito antes». As pessoas mesmo inteligentes aprendem com a experiência dos outros.

			O seu maior activo é a capacidade para aprender. Jim Rohn, um dos maiores especialistas em desenvolvimento pessoal, salientava: «A aprendizagem é o começo da riqueza. A aprendizagem é o começo da saúde. A aprendizagem é o começo da espiritualidade. É no procurar e no aprender que começam os milagres.»

			Não há nada que não esteja ao seu alcance se tiver uma ideia clara, precisa e concreta do que deseja e uma determinação inabalável para ir atrás dela. Trata-se de ir descobrindo os passos a dar sem desistir, de se pôr em marcha e ir corrigindo o avanço sem se ir abaixo. A questão não é se algo é ou não possível, mas sim como consegui-lo. Anthony Robbins expressa-o com clareza: «Se se colocar uma e outra vez a mesma pergunta, não há dúvida de que acabará por encontrar uma resposta.»

			A vida coloca sempre obstáculos de vários tipos ao longo do caminho (fracassos, rejeições, injustiças, deslealdades, etc.), mas os limites são as pessoas que os traçam. Os primeiros ultrapassam-se com coragem e valentia; os segundos são o resultado de bloqueios mentais, produto das nossas crenças.

			Se estiver a ler estas páginas é porque, com algum grau de probabilidade, a sua vida não leva o rumo que gostaria numa ou noutra área (dinheiro, trabalho, relacionamentos, etc.) e, portanto, está a pensar em mudar ou em melhorar determinados hábitos.

			O facto de ter chegado aqui já é um primeiro passo importante. A psicoterapeuta Virginia Satir escreveu: «Há sempre esperança e oportunidade para mudar, porque há sempre oportunidades para aprender.» Não interessa onde se estava antes, nem onde se está agora, mas sim onde se quer estar. Isso é relevante. Não ser prisioneiro do seu passado. «O passado», já dizia Shakespeare, «é apenas um prólogo.» O passado de uma pessoa não é o futuro dessa mesma pessoa; o presente é o futuro.

			A experiência ensina que os seres humanos pecam por orgulho com frequência. Custa-nos muito pedir ajuda porque associamos o pedir ajuda à fraqueza. Na verdade, é o contrário. Todas as personalidades fortes que atingem níveis elevados de vida têm uma virtude em comum: humildade para reconhecer que necessitam de aprender e de melhorar.

			Por essa razão, na travessia do seu desenvolvimento pessoal há algo que lhe será especialmente útil: ver o que outros fizeram para chegar aonde o leitor também gostaria de chegar. É certo que nenhuma vida é igual a outra; cada vida é única e irrepetível. No entanto, há princípios universais que se repetem uma e outra vez. O sucesso deixa marcas. Brian Tracy salienta: «Se fizer as mesmas coisas que outras pessoas de sucesso fizeram, alcançará, sem dúvida alguma, o mesmo sucesso que essas pessoas.»

			Uma das chaves imprescindíveis para atingirmos os nossos objectivos é ler biografias inspiradoras. Leia todas as que conseguir e mais ainda. Ou melhor dizendo: mais do que ler, trata-se de assimilar o que leu. Ou seja, trata-se de ler e regressar ao texto uma e outra vez até tornar suas as ideias que condiderar relevantes e transformá-las em crenças firmes que o incentivem a atingir os seus objectivos. Citamos outra vez Jim Rohn: «Os homens de sucesso têm grandes bibliotecas; os restantes, grandes televisores.»

			A informação encontra-se, quase sempre, disponível para todos, mas nem sempre como ou quando se quer. Este é o objectivo do presente livro, reunir aquelas frases, pensamentos e reflexões de um grupo de personalidades de referência no mundo do desenvolvimento pessoal, da liderança, do empreendedorismo, da liberdade financeira e da espiritualidade.

			No total, são mais de quinhentas reflexões de mais de cinquenta personalidades. Como se costuma dizer nestes casos, «não estão todos presentes, mas os que estão, estão». Cada um deles é uma referência na sua área e há um elemento comum a todos: as suas palavras estão comprovadas pelos seus resultados, que são a melhor garantia de credibilidade. Entre estas personalidades encontram-se empresários, administradores, consultores, conferencistas, professores, filósofos, mestres espirituais e até personalidades do mundo do espectáculo.

			 

			As reflexões contidas neste livro abarcam cinco temas:

			
					Desenvolvimento pessoal: porque qualquer pessoa tem objectivos e aspira atingi-los, embora a maioria fique a meio caminho.

					Espiritualidade: porque o sucesso «exterior» sem sucesso «interior» nos deixa vazios; a espiritualidade é uma necessidade humana, aquilo que nos liga à vida.

					Liberdade financeira: porque o dinheiro, de um modo ou de outro, tem influência em qualquer aspecto da nossa vida e porque toda a gente gostaria de ganhar mais e de viver melhor.

					Empreendedores: porque somos todos empreendedores, seja na nossa vida profissional, seja na nossa vida pessoal.

					Liderança: porque nesta vida tudo são relações pessoais (com parceiros, funcionários, fornecedores, administradores, investidores, etc.) e a liderança ocupa nisso um papel essencial.

			

			Os pensamentos de cada um dos especialistas incluídos nas páginas seguintes foram extraídos de várias fontes: livros, conferências, entrevistas ou notas pessoais. Cada um deles foi seleccionado com esmero para poder ser saboreado, para que se detenha a lê-lo, para que o amadureça e, se achar necessário, para que incorpore o seu saber no seu próprio repertório.

			Não é um livro para se ler de um jacto. Cada frase tem a sua substância e é conveniente interiorizá-la. Não há nada melhor do que uma mensagem breve e contundente para que o subconsciente o registe de modo eficaz, embora, como tudo, isso requeira o seu tempo. As coisas não acontecem de um dia para o outro. Um pensamento não é mais do que uma gota de água, não é grande coisa, mas uma gota e outra gota mais e outra gota ainda… acabam por encher um copo. A princípio, pode parecer pouco, mas, com a perspectiva que o tempo confere, dar-se-á conta de que é muito mais do que tinha previsto. Um pensamento não produz nenhuma alteração na sua vida, mas um pensamento repetido uma e outra vez acaba por passar a fazer parte de si.

			Na minha experiência, o maior pecado que se comete nos processos de desenvolvimento pessoal é querer ir demasiado depressa. A impaciência está na origem de muitas iniciativas que se inviabilizam. As pessoas querem resultados imediatos e quando estes não acontecem (porque isso seria contra natura) muitas pessoas frustram-se e acabam por abandonar.

			Sempre gostei do exemplo do bambu chinês como metáfora dos processos de mudança e de transformação pessoal. O bambu chinês evolui do seguinte modo: depois de plantada a semente, passam cerca de cinco anos sem que se veja nada, excepto um rebento minúsculo. Todo o seu crescimento é subterrâneo; está a construir-se uma estrutura complexa de raízes que se estende vertical e horizontalmente pela terra. Então, no final do quinto ano, o bambu chinês cresce com grande velocidade até atingir uma altura de vinte e cinco metros.

			Algo muito semelhante acontece com os processos de desenvolvimento pessoal. Uma pessoa decide, um dia, ir em busca da sua «lenda pessoal»: seguir a sua vocação, a sua paixão, os seus sonhos. Então semeia e trabalha, mas não obtém resultados. E fá-lo um dia após outro, uma temporada após outra, mas parece que continua tudo na mesma, que não acontece nada. Então surgem as dúvidas, as quebras, os momentos de fraqueza emocional que convidam a desistir, a atirar a toalha ao chão.

			Algumas pessoas, perante a incerteza do futuro, desistem e preferem dobrar as velas para navegarem para porto seguro; outras continuam, mas, pouco tempo depois, também desistem; e o mesmo acontece com outras pessoas a cada período de tempo. Contudo, há um pequeno grupo minoritário que decide seguir em frente e mantém-se firme, rumo ao destino, apesar dos fortes ventos que possam fustigar o navio. E de repente um dia tudo acontece; algo começa a germinar e dá-se um crescimento exponencial. É como se na noite anterior tivesse ocorrido um daqueles dias em que uma pessoa pensa desistir e de repente, no dia seguinte, surge a luz. Como salienta a sabedoria popular, «a hora mais negra da noite é aquela que precede o romper da aurora».

			E mais uma coisa. Também com muita frequência, outro dos grandes inimigos dos processos de desenvolvimento pessoal são as pessoas que tem à sua volta. Temos de fugir dos pessimistas, das pessoas negativas, da gente cinzenta e tóxica que, perante a sua própria falta de valentia para ir em busca dos seus sonhos, tenta impedir que outros o façam, porque isso seria deixar a descoberto as suas carências e mediocridades.

			Sim, o leitor também pode. Não tenha dúvidas. Os limites nunca se encontram nas pessoas, encontram-se à sua volta. Na melhor das hipóteses, vê-se muito «pouca coisa». Mas o leitor não é isso; isso são as suas crenças. Os seus limites são os limites das suas crenças. Se acreditar em algo, esse algo é, para o bem e para o mal. Somos viciados nas nossas crenças.

			Todos nós temos limites, mas esses limites não são nossos, não são algo que venha de fábrica, e sim o resultado do que se encontra ao nosso redor. Os limites são uma espécie de software que foi instalado no nosso cérebro durante os seis primeiros anos das nossas vidas através do que vimos (modelo visual) e do que ouvimos (modelo verbal).

			As suas crenças (limitantes ou possibilitadoras) reflectem a sua auto-estima. Se se vir como alguém capaz de realizar grandes feitos, isso acontecerá; e se se vir como sendo irrelevante para atingir grandes objectivos, não os atingirá. Viver com uma baixa auto-estima é como andar pelo mundo com as mãos e pés atados. As possibilidades de avançar são muito reduzidas.

			A sua auto-estima não é mais do que a reputação que atribui a si mesmo, como se vê enquanto produto. E se não gosta, está a mostrar que não se compraria a si mesmo. E os outros também não. O modo como as outras pessoas o tratam é um reflexo de como o leitor se trata a si mesmo.

			A sua vida é um reflexo do seu inconsciente, uma manifestação das suas crenças; por isso, o primeiro desafio da vontade deverá ser o de cultivar hábitos mentais sãos. Se as suas crenças forem limitadoras, é irrelevante que trabalhe muito, porque os seus resultados serão fracos.

			A sua mente orienta a sua vida. Noventa por cento da nossa vida é dirigida pelo inconsciente. Por essa razão, se controlar a sua mente, controla a sua vida. Nunca esqueça as palavras de Don Ward: «Se duvidar de alguma coisa, duvide dos seus limites.» A descrença trava-nos e é aliada da mediocridade.

			 

			Termino com dois apontamentos:

			
					Coloque a responsabilidade em si. Não se centre no «que acontecerá», mas sim no «que vou fazer». Existem dois tipos de pessoas: as que acreditam que as coisas acontecem e as que fazem com que as coisas aconteçam. Há muitas da primeira categoria. O ser humano é especialista em justificar a razão pela qual a sua vida não leva o rumo que gostaria e fá-lo utilizando diversas desculpas: os políticos, a crise, a educação ou qualquer outro factor. Há muitos especialistas em «culpa-habilidade». Quando uma pessoa decide assumir a responsabilidade da sua vida, tudo muda para melhor porque torna-se possível desencadear acções. Há coisas que não se podem mudar, por exemplo, o clima, mas o que uma pessoa pode fazer é levar o guarda-chuva se chover, agasalhar-se bem se estiver frio ou ligar o ar condicionado quando faz muito calor. O clima não pode ser um inconveniente para ficar em casa à espera que faça sol. Não há nada pior do que não fazer nada. As pessoas com mentalidade vencedora não perdem tempo com queixas inúteis, antes procuram alternativas para contornar ou ultrapassar os obstáculos e chegar ao ponto que se tinham proposto no início.

					Nunca se renda. O pior que pode fazer durante a batalha por atingir os seus objectivos é ir-se abaixo e desistir, dar-se por vencido. Há um momento na vida em que se muda para pior: quando uma pessoa se resigna. Nunca, nunca, nunca perca a FÉ (com maiúsculas). Ao longo do caminho há muitos momentos de desespero, de dúvidas, pontos baixos emocionais. Assuma-o como parte do processo. Não pare e continue. As suas probabilidades de sucesso aumentam sempre que insiste. O trabalho mais difícil é não se render.

			

		


		
			Amancio 
ORTEGA
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			Amancio Ortega (1936) é empresário e fundador da Zara e da Inditex, o principal grupo têxtil do mundo. É a sexta maior fortuna do mundo, de acordo com a Forbes. A sua biografia e a história do seu império surgem no livro Así es Amancio Ortega: el hombre que créo Zara, assim como em Zara: visión y estrategia de Amancio Ortega e Amancio Ortega: de cero a Zara. Em 2009, o Ministério dos Assuntos Exteriores e da Cooperação espanhol atribuiu-lhe a Gran Cruz de la Orden del Mérito Civil.

			1. Não vale a pena ser empresário só para ser rico.

			Quando o dinheiro se transforma num fim exclusivo e não num meio, torna-se fácil que uma empresa, mais cedo ou mais tarde, meta água e vá ao fundo. E por que razão? Porque nenhuma biografia é uma linha recta, seja na parte pessoal, profissional ou empresarial. Em todos os negócios surgem dificuldades, problemas, adversidades, inconvenientes e crises. Nesses momentos, quando tudo treme à nossa volta, surgem muitas dúvidas, e se uma pessoa não tiver convicções fortes e profundas, algo por que valha a pena lutar, um sentido que a mantenha à tona, torna-se fácil desistir. Ao empreender um negócio é importante que exista uma forte sintonia entre o que uma pessoa sente e o que uma pessoa faz, ou seja, que se desenvolva uma actividade com a qual se sinta identificado em pleno. Os negócios devem sempre dar lucro, mas os lucros devem sempre ter um propósito.

			2. O meu sucesso é o sucesso de todos os que colaboram e colaboraram comigo. Um ser humano não é tão inteligente, tão poderoso ou tão prepotente que consiga, sozinho, erguer uma empresa deste calibre.

			Não há líder sem equipa; mais, o líder brilha porque existe a equipa. Ortega especifica: «São muitos os que deram a sua vida à empresa. São muitos os que tornaram realidade esta jóia desde o início até hoje.» Por trás de qualquer feito de destaque o que existe são equipas; de outro modo, seria impossível. Os sucessos são sempre colectivos. Nenhum homem sozinho conseguiu nada de grande na vida. E o que procura Amancio Ortega para a sua equipa? Ele mesmo explica: «A primeira característica que procuro numa pessoa, da qual resultam as restantes, é um sério sentido de compromisso com o que vai fazer. Essa pessoa acredita no que diz ao mostrar o seu empenho em trabalhar connosco? Procurei sempre pessoas que encaixem na empresa, que compreendam bem os nossos valores.» Sem compromisso, sem orgulho de pertença à causa, não há excelência.

			3. A autocomplacência é o pior que pode sentir se quiser alcançar algo significativo.

			E isso tem um nome: nunca baixar a guarda, manter-se alerta e concentrado, não se descuidar. Todos nós sabemos que, quando relaxamos um pouco mais do que o razoável, as coisas se complicam. É necessária uma determinada tensão para atingir o topo e depois continuar aí, sem se desorientar, mantendo-se actualizado. Ortega salienta: «Nesta empresa nunca nos sentimos demasiado confiantes, nem naqueles anos em que dávamos os primeiros passos, nem agora que temos lojas por todo o mundo. Há que ter sempre um desejo de superação e uma constante capacidade de crítica. Pensei sempre que, para triunfar, teríamos de virar a organização de cabeça para baixo todos os dias.» A autocomplacência é um dos maiores riscos em qualquer negócio.

			4. Gostar das pessoas que trabalham connosco é uma obrigação.

			Não são incompatíveis a exigência e o tacto, a disciplina e o carinho, a rectidão e a amabilidade. É possível uma «liderança através do afecto». Quando Amancio Ortega explicava à sua equipa de gestão a sua filosofia para lidar com as pessoas, fazia-o do seguinte modo: «Têm de viver perto de cada uma delas, do que se passa nas suas casas, na sua família, não só no trabalho. Quero uma empresa com alma, edificada por pessoas com alma. O verdadeiro sucesso desta empresa, insisto nisso, são as pessoas que temos.» Um dos principais executivos da Inditex corrobora esta coerência entre discurso e realidade: «A sua proximidade com as pessoas é impressionante: gostam dele por causa do que faz. É extraordinário ver como conjuga a firmeza e a exigência com o respeito por qualquer pessoa.»

			5. O melhor que tenho é a bondade.

			Certa vez, o filósofo José Antonio Marina disse que «a bondade é o maior traço da inteligência de uma pessoa». Afirmação contundente, não? Porque às vezes parece que ser bondoso pressupõe ser-se brando e fraco. Num mundo hipercompetitivo, falar de bondade parece algo sentimental e insípido. Uma coisa não tem nada a ver com a outra. A bondade é pensar no bem comum porque se tem a convicção de que o bem comum não é mais do que o bem do próprio. Amancio Ortega salienta: «Tive como referência a bondade da minha mãe e a do meu avô Antonio. A minha mãe era excepcional. Toda a gente gostava imenso dela! Amava-me, não só por eu ser o mais pequeno, mas também porque me tinha como alguém especial. Graças a ela não tenho uma única má recordação da minha infância. Fazia-me feliz. A mãe é a chave de uma família. Quando não há mãe, por muito velho que se seja, alguma coisa se desmorona. Neste momento de tanto sucesso profissional é a pessoa de quem mais sinto a falta, porque uma mãe é a pessoa que sabe dar um maior e mais verdadeiro valor àquilo que se faz. Uma mãe nunca deveria morrer!» Ter modelos de referência a quem seguir é o melhor para o crescimento profissional e pessoal.

			6. Todos nascemos para alguma coisa.

			O leitor também é importante, embora por vezes não se valorize o suficiente. A vida espera sempre alguma coisa de nós, o nosso contributo pessoal para fazer deste mundo um lugar melhor. E o trabalho de cada pessoa é descobrir em que consiste esse contributo. Nem sempre se trata de grandes gestos, muitas vezes são simples actos quotidianos que trazem um grande valor aos que se encontram mais próximos, à nossa volta, e que geram uma cadeia de consequências que não conseguimos avaliar em toda a sua magnitude. Amancio Ortega explica: «Tenho a convicção absoluta de que todos viemos ao mundo para cumprir uma missão. Nenhum de nós está cá por mera casualidade. Quando olho para trás e vejo tudo o que aconteceu ao longo destes anos, é como um sonho impossível. Existe uma razão de ser importante para tudo o que aconteceu.»

			7. A simplicidade é o recurso dos inteligentes.

			A simplicidade é o património dos sábios, o recurso dos que sabem elevar-se e apreciar o essencial da vida para além da folhagem. Muitas vezes o problema é não valorizarmos o suficiente o que está próximo de nós, o quotidiano. E isso faz-nos perder muitos momentos bons. Amancio Ortega, apesar de ter a maior fortuna de Espanha, não o esquece: «Eu tenho prazer com as coisas mais pequenas. Sou feliz com os mil incidentes de cada dia. Vou ao ginásio todas as manhãs, gosto de conversar, de ouvir as pessoas, de conhecer novas pessoas, de passear e, claro, de trabalhar, que é o que mais gosto de fazer.» Para se ser feliz não é preciso ser-se extravagante.

			8. Tudo o que nos rodeia é concorrência. Não se deve subestimar ninguém, porque até empresas muito grandes já ruíram.

			Se a concorrência fosse tão má como alguns pensam, simplesmente não existiria. Outros pensam que não têm concorrência, o que é uma ingenuidade, porque embora exista uma diferenciação, directa ou indirecta, há sempre empresas que oferecem produtos e serviços semelhantes. Hoje em dia até um freelancer que trabalhe a partir de casa pode ser concorrência. E, por último, as coisas mudam, os mercados mudam, os consumidores mudam, tudo muda, em suma, e quem não souber gerir a mudança, acaba por desaparecer. A história está cheia de exemplos de grandes empresas, muito admiradas nos seus tempos áureos, mas que já não existem. Ignorar ou desvalorizar os outros é um dos maiores erros que se pode cometer. E um erro que se comete com frequência.

			9. Mesmo quando não era ninguém nem tinha nada, sonhava em crescer. O crescimento é um mecanismo de sobrevivência; se não houver crescimento, a empresa morre. Na minha idade sinto o mesmo: não se pode parar de crescer.

			Uma empresa, como qualquer pessoa, está concebida para crescer, melhorar, evoluir. Quando esse espírito se perde, a empresa começa a definhar, a perder impulso, chegando a estagnar ou a acomodar-se. Nesta vida, quem não avança, retrocede. Não há meio termo. Não é possível ficar na mesma situação. A concorrência melhora e ganha terreno a cada dia que passa e surgem novas iniciativas. Tudo isso pressupõe uma ameaça para a quota de mercado. Sem uma filosofia de crescimento, quer seja de produto, de mercado ou de qualquer outro aspecto, é muito difícil que uma empresa consiga sobreviver.

			10. A minha posição tem sido, desde o início, de uma dedicação plena ao trabalho, em conjunto com uma exigência máxima.

			E acrescenta: «Eu nunca ficava contente com o que fazia e tentava sempre incutir isso mesmo a todos os que me rodeavam.» É a filosofia kaizen: a melhoria contínua. Pôr a carne toda no assador. Dar a alma por um projecto. As palavras de Ortega ajudam a compreender melhor o sucesso da Zara e da Inditex. É do senso comum: grandes esforços, grandes recompensas. Por detrás de qualquer sucesso digno de destaque há muita (repetimos, muita) força e capacidade de sacrifício, embora muitas vezes, aos olhos dos outros, as coisas pareçam uma questão de sorte ou algo do género.
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			Anthony (Tony) Robbins (1960) é escritor e conferencista na área do desenvolvimento pessoal. Os seus ensinamentos bebem de numerosas fontes e, entre elas, da programação neurolinguística. Um dos seus mentores foi Jim Rohn. Entre as suas obras mais conhecidas destacam-se O Poder Sem Limites e Desperte o Gigante Que Há em Si. Foi incluído no Top 200 Business Gurus e no Top 50 Business Intellectuals in the World pelo Accenture’s Institute for Strategic Change.

			1. Não existem pessoas sem recursos, mas sim estados emocionais sem recursos.

			Dentro de cada ser humano existe um grande potencial à espera de ser libertado. Basta desbloqueá-lo. O ser humano foi concebido para evoluir e melhorar. Se pusermos qualquer pessoa em terra fértil e a regarmos, ela cresce sem parar. Não existem limites, existem limitações. Os limites são sempre limitações mentais. As pessoas de sucesso são pessoas que acederam ao seu poder interior. Pelo contrário, as pessoas que não obtêm resultados relacionados com o trabalho, com dinheiro ou com as suas relações pessoais são pessoas mentalmente pobres; pessoas que não acreditam em si mesmas. O mundo acredita em quem acredita em si mesmo. Portanto, qual é a primeira e mais importante lição que se tem de aprender na vida? Aprender a acreditar em si mesmo.

			2. O que podemos ou não podemos fazer, o que achamos possível ou impossível, raras vezes é um reflexo da nossa verdadeira capacidade, mas sim mais um reflexo das nossas crenças em relação a quem somos.

			A sua vida é um reflexo do seu subconsciente e o seu subconsciente são as suas crenças. E uma crença é um pensamento transformado em realidade, embora seja falso. Uma crença é uma ideia que domina a sua mente. A mente subconsciente nunca discute, simplesmente aceita de forma incondicional o que a mente consciente lhe impôs. Dito de outro modo: o leitor transforma-se naquilo que acredita ser. Anthony Robbins explica: «Aprendi que os recursos que precisamos para tornar realidade os nossos sonhos se encontram no nosso interior, apenas à espera do dia em que decidimos acordar e reclamar o que é nosso por direito.»

			3. O que configura as nossas vidas não é o que fazemos de vez em quando, mas sim o que fazemos de modo consistente.

			A repetição é a mãe da destreza. Cada dia que passa a fazer uma coisa, fica melhor a fazê-la; cada dia em que não faz essa mesma coisa, perde algo. Não há grande mistério. À força de repetir uma e outra vez a mesma tarefa, acaba por a interiorizar, assimilar e dominar. Cada dia em que fala em público, torna-se mais solto; cada dia em que vai ao ginásio, ganha mais força no músculo; de cada vez que pratica o inglês, fala com mais fluidez. Por cada hora a fazer alguma coisa, fá-la melhor. Anthony Robbins realça: «Tornei-me num excelente conferencista porque, em vez de uma vez por semana, comprometi-me a falar em público três vezes por dia. Enquanto outras pessoas da minha organização se obrigavam a falar quarenta e oito vezes por ano, eu participava em igual número de conferências em apenas duas semanas. Deste modo, ao fim de um mês já tinha adquirido dois anos de experiência. E um ano depois, já tinha dez.» Para ter sucesso não é preciso fazer coisas fora do normal, mas sim determinadas coisas até à exaustão.

			4. A valentia diminui quando não a utilizamos; o compromisso definha se não o pusermos em prática; a paixão dissipa-se quando não a expressamos.

			Os hábitos perdem-se tal como se adquirem. Não basta ser habilidoso numa tarefa, tem de continuar a realizá-la para manter essa habilidade. Pode falar muito bem inglês, mas se deixar de praticar a conversação, o seu conhecimento começa a oxidar, torna-se menos ágil, mais trapalhão. Perde fluidez. O mesmo acontece com tudo. Se esse corpo bem esculpido se deixar de cultivar, o músculo perde forma e volume. O maior perigo? A autocomplacência, descuidar-se e acomodar-se, acreditar que basta comparecer para manter. Nunca se pode deixar de aprender, de estudar, de crescer. O nosso maior aliado? Uma atitude de melhoria constante. Por detrás de muitos fracassos e de quedas estrondosas há, muitas vezes, um excesso de relaxamento.

			5. A sua qualidade de vida
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